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sé, Pareúloa pa, a onde toda a correspoºd00% será 
dirigida rapta dc perle,  

nhriÍ 

E4• inumo 

PUBLICAÇÕES 
P:n.l;tncios, [ iliba  30 reis 
ttepetir(ii s.  AS u 

iiceta;lès, Ao » 
Os ser,. assi`nantes gozam o abatimento de 25 40 
snu.rcimi se as pubiicaçúes enfararias, de que se 

rt;ceba um e-wruptar 

X13v1U0 
•s 

Jrrein n), ventoá faYUra' ganças e Cln desatinos, que n30 só quinh -l:) q.itq pode t±u:ar uris flue: eMav'ini i'etl!1"litl03 a exItema 
um • Aluaç:i;t• W l' •![npt'(Y 7PLICu: SUAM IMA -1 CU[1tr11Jni;'+'i;i I)üí'.+_ a dc;t:'Ui.idtl + ico ;t•l reza, L af}*ps subidos as 

âi,l 'e nos guia parecer qu'] existeucia, mas tainbeni :imoaç3in a nos ammy. p!)[tr0ilas rninistertaes COi17 tama-
1mm vez venimos t onf'irniad;) munarchia e com ella a autorioº7ia _ 

,n+'1;ii1 t.'Unt!C•l.ti3•lì1>J=4íll!;ll [laClnílal, ••• •)Rt +• •. ) • r? )• ,¡• j i.Iitìil sUfrejuit1:10 SC 1<'3!]çariam a0 

,t;'.1;? V [! tos, colbetempestades—. Dà prova de tildo isto o resul- 1 >J1.3,J•i;l _ • l ili i tj St.-t•:i fP l•.i.}:é • bolo I2'Icional, tino tlE'E;iam, e te-

F ten':pestades medonhas são tadu da ultinla eleição geral, em tão por bastante tempo, indiges-
ne i1:,)earam o paiz. ) r+)vo- n com ua Quatil por occas,ão dos in-q ti f- [ que não falto, sangue q tão rnono:nerlt;ll. 

t'a'l'!s t)Ur uin ministério, que se não f,Jram seliadas as lestas, que melhor l faustos ac,mtecnnenlo,, "q(ieii- ; avidez da 4'in atiça tornou' 
qWz biç i'ar' nos pi'inCtpios, que seria nunca se terem litt)'.)arai pado. ' tas ao all`inn(Itam de i ! de j'ì- l  

ill,, t?il•iii:)1'3 a o!1C:ìsiao d'.) seu ad- .1 cap ital que, não L'a'o muito • • t OS aceruam2nte cegos. A lei del-i 1 netr0 cl'ts•(, Ião , Is•„ ann3 p:u•a r 
vento ao poder. _ linja, u',s d:•n uma insira! itnw - e i , xon de ser lei; CompromiSsOS to-

l• í;2 , ( u:ï, p•►r [le :1 ami)i('aU 1 , ,, •, a nação po rttl ueza, c elrertuou ! 1 1 q 1 brii.)antissima prova de aro ). pela i i lamente feitos •dedum Ser Cum-
C o de.•t'S;)cro tinham inti':ldido Uv p?fria e de al:ávAzido nze» p'.;1a 1 ¿ Jl)e(I)úr • •t'C1yÚ) t;}O•I'lS•e1StÚ•1 pri',los,Ctistasseoque custasse. .. 

honra nacional, at:aba d., inti.•ir pt , 
mais Ágid•o de Judos os correctivos chamados <1 dirigi!- o sn occup'1- 1 Apos um abymno, outro abysmo; 
a o n governo, t tle, em vet do sei' l,. T t, • ' a proseripçao civil e ulilítar de-_ tr l sei' em ! +_•al.rontal-:• dos i•,no-' 
gOv{:rn) para o paiz, é chancela x ao- i =, l v1a seg l,r-sl. :.1 religiosa ara miniosos tistiltos, quo uma n l- para 

para reforend:i►' honras, e ,. ,,- i + cunlenlar os pretendentes que os a+) r1 tstGul soa a.na!, i p  
distribuir fartas pitanças aos a(31i- 4 ' q ' i havia e muitos e de todas as elas-
•o• e aos a[ìlhadus, mas ha realidade sua figadal ri), r 

E;s o resultado +besta anarchia Miga, tão iwl)ar•ie:riente 11)'inili s'ss. l•keabumas conternplaçõe• 
[) ara com os adYei'SariOS' direi-

g"vernLUva wil que os f.,+ 1,0% Os gira. Utopia, enfi a:io, Illusa01 
u)ai.s a'ev+,[ Mes se tem precipi- r ••s adquiridos era fossilísmt) que 

' Apena5 cll!" s&» ás cad ei-
t7do (Puto ,m,)do desastroso. t comi) tat se devia eliminar, quan-

fas do )ü,der, de t a6 estavam st'- , 
hcçã(r e severa, mas n•io e E I !10 no Iessern obstar tí realisa ão 

telxlparã: g1cira Devi que nos ilinda_ quiosos, os novos prebosWq da giz- t ç 
+l , ' q As 1't'í33 alada a t• mp ) v • esquecid os • ei d tlt) t i'r7• ) rIl?+7S desejos. LOl10S O t..o. t, +), crr,:lnça,  dn'• leis 1,} 
de s;; ,),ul•`r i, nvar a ['J li d )s d'- decóro e lias [m(',ios são bons te os conduzem 
i , -- praxe s Cai,^lS li til • Ì..J'  

(tile n!+$ aln?11 1 d' prt'•:i - , t ws hns ambiciona d os. 
•;i[:`r?s<.'S 0 aa7 0r' à Yltrl3 C ás :fies- • i ' } t];i•S, ílai7tlU ïi'. ,•;a i p tar em in, alcular 1 e u)::,I) )):) 
t,tw.ÇW,, ci' e1 t, s. i ab pt)'itica, p , c;es feri, o_; SJ•ll:)s c 

} S'17t: d(! seu U -1ce3 na irp uMaga 1131;)'1. c0-
L'71[ E ryt Sr, já ì eecnhav lia, I1i CO-

(no íi lIà, nd) pU;'• Viver; C ret'ni'I'' 

às Uan:l is tias ru(xbls lgõw, 
ga•andA ainda conta apenas pune+) 
rn ) i., d(, dDus tnJZe3 d•) BSIi-

te Icial 
_ ►ri te MOSU usão, cruel d stino, 

firtl3:1 í, t,i) arneRçador'a. que acon)pnnha uns est)disfas, a 

•.il•.a->t•, iiritica- e mesmo den- t•ilel]l os mnrrnq filas c,)rtaíras e a 
em d c: i barco quando a corrente, clescurteal parla ) e,ltar atiraram pa-
,M qun num rì:11+g% e elonnal e ra as e1111[1IItwso do pOdc3r, outi"u-

Iramparente; M35 quando eim 3C , , . ter homens r.) e•ln ãoí,ta(lo sém.nte p 
innanla, e se turva, entro os iri- experun';n(ailcls eain:ltlurociuos à luz 
l)(i;ai,tes precisam de acautelarem- dura i<stut[;), e desinteresse pro-
se, e ter a+) le^ qucnl it,es ,• t) <-a tadisAno. 
gar.mi'ir a vi(.a peL, ,r.•ericia, t)ma 'i°rttt.".:.^il a; iAstituiçt)1, nas 

1.rwlp_ncia e pela nr« :7. nl ios de ralm es, esperauuihcs o 
0 ninisterio ar+rr:tl • etltr:xl Watt: result;)d"! 

o ci av,co da tgoveina ã3 quando ú N o Lins uiu(llmos; não nGs dek 
em que eiit! 1l2vega ï41, se S? ;1+)• arraìtdr p ri r este [ i)rl'Cilte. 

apmszwa,a encapehda e furta. e vero inosa das paixAs p,ll,ticas; 
nàt7.tte:,dentlu ao peágo eni Iluz! t)lhcinnS a serio para o enfia=.lo tio 
,, lch,=, e desesprad3 peb •• 12 paú, flue e grave. ggi~triz , 

do p)dor; 'princilii-u IOgQ e(11 fof- ilin•u9![1 queira para si o neAdo 

tt 

das a, fileiras dos soldados d9 seu 
a quem f'.)i necess;irio dis-

tribuir rauce.{) a mã is largas, sem 
at uõ•.'s ara direito, à lei o á mt)-
al, pn ,t0n40 os i;)teresses d)s 
•1_ titeiçücs e d0 paiL, e procla ian-
L) ,.: (n•, Fhcipi=, a poluica d'a-
rlll a e iM 9f:!` ad !, ene vez dd atl!)-
pur como no: ìna de novern•J a po-
1 ; r:,;, i:airiuti!a e cunsiiutcionaL E 

de :,• 11 (;; •)•'a rt'''l (t BSta SUm!11'1 

d se jaus diude alguns incantu3 e 
obsecaú,a 1,,00 paixão partidaria, é 
c,. to qi ;e ele: contrita o Cora.ã.) v 
fingi) Ka os eg3imuisd) t0d=)squm-
,os e!k',vmr, aC:M1 do t( ais as C()n-

tico po e nos e=ord•)r com os 
-71 !cklrlm o"o?`tlrtn:)a a ([ 43?OltJ4 j;) 
dia cam:lras; tivemos semp re como 

wn : S aam erro por bil a LIAMAUçâ+► 
caio,ra municipal de Lisb•)a; tu-

!'C )3 o Sè;';a aCi'rt:Jn. seria em fltº 
e:i+::?ite;liC con54lho de boa política, 
r)1g•{!;;1►)'' ) t'iT1 °): ia<i.-ia t,;tt melin-

l Vil/ 

1 

17 G L H E T• 
dre ele Nínced alún, enganou-se. 
otr+' 0 irHl)Cra:101' idos drancezes 

tenh:l por Heron,) c► seiil)i do seu 
cavado. não admira; foi 110 cam-

I. P1 11E1r30 GíAG,1S po de bata!i)a flue ello COniluls-

tou a coró:!, dá-se bem cerra 
ar ;] alies 1-t•s, enten(le-se com 

iJ1. ii fl liCú1 .531.1i•S =itl..i 1 
agaellas eo•sas, faz mu!ta belo 

11 

dos ptlblicu:>, transk rindo uns p 
exoneraidu outros, lançando a.,-
sim 0 CarLA de desabo aos q= 
julgavam SeU,> ;?] ln)lgos e mw-

iral) lo s:la cobardia pel-i des S-
gualuadu ;fias aramas com qne po-
lej 11'ain. 

A iliill'U:It:l pata POrtil•ai, n0 
SCI7ifr d+.'l+e•, fSlil n:n`t Cl.nn?ra• 

0 inimigo nau existia extra-mu-
ros. lá ao longe oncurrataio An-
ma ilha apsrla,la polo Menéci). 
não: o verda,piro inimigo erã e 
partrd) collírark que o:_ di,t:ír:. 
,,d0 poder e que tis obrigara a oiti 
jt jum forcado 4',ll ibeita e il ml 
rwa pí 1,o espaço {l(; trais de ire; o 
amws. Os Sumi inrt),untari ,us 

sn eder'ra a inini, se € fiz, 10 ;S)' 
medir coro o imi,no d ls seus ge-
❑eraes. 

G1r1o1,1 L) quina levantou-
I 

sì,, vibrou lho miei PUra€' fuhdnan 
te dl' d('sprezo, ò i[I dízui' 

palavra, saiu ela sita. 
—Varh3 em pai, VsMun 

era] não saia' da la. Cada qual 90U 0 p1'1t1CIp[; rC„,ente, tile.; r1tI0 

4 minha se- 1 fazes Gt d ! Air; ".,,p a 0 Cn$tlltno para a q(1• nasceu, •.. 
nhom, Ora não me dirão que h- que as mulheres toem de se m, t 

.e 
gi11'7 fazia et], coinman l nd3 lilll:l I tCr'em em nt)l:ú o 1 58 vU, •' 

--l4ão preciso de desempe b:3tawa ccrilra esse Jurot que 
miar esse papel, acadi'q Larlota por ahi ve;il? Era o mesmo que, 
.i ,►agnlna 170 S£ll tolo ln•,•`BSSlilie- se SHa maQestade imperial e real, 
Tn•tlte ir'onica, estando 1os5•^ al 0 grande Niçoleão Corno dá i Se arr0•ou Lui• lí il So C«!.lafal-

•,.. , t S` alie o L). I•Cnren o Cie Lima, so l sO, parlrlhou 0 scui deAio; m:;. teta, ,, af;as !10 cea, vivi e aD- ç 
l ' fosse i-netter em Mafra n cantar esi,, conformou 0110 estcenipmh, para se encarrogar d el,ç). 
icngana, o cantocliao coto os mCm• pobrCg os grossos t)(ºíÇ.)S 1)ragarltinO:S (.kn'isSo que se  
t 1 frades. Saia se mal da em reza, modo que ir:'1icame, com urra 

nlillha senhora, tor►tou aint,a ir- 1) 
1'it(ldo o regente, eu não sott um "•anço lhb e 3ili era ell que o gosto fam,lia.1'i11Cr]t{, L1eSdHnhOS; 

hatia ião coroP latamnte, e comoì o sitio por ua 10 sua alulhor sai. lieroe. • 1 
t Se vossa alteza ima(rinon que elle batel em Austrer,ilz os dois; ra, esta, as.,im que me visse n7et-

v;:•l)a t,1;,.ar coam a]-umiilC:•aF1- in7peradores. Pois o mesmo me' tido na izrrl;)sca, fazia nina liga, 

quando não são Cilas que respon-
dém pelo rescitatl ,! das salas to-
lices! Nímia ttAntr)niMA, ao plenos, 

Observancia da lei, honra, 
dignidade, pu,lonor, moralida-

til,'•:1:'ai]{ a ; rï;Ci•'a3 idt; tlln'aS e Ill',, bom senso, sufi R)1achr'oníís-

cru: is proseripç i.ts de ern,)reg:l- t,"1 que é preciso pôr de parte; 
dam caminho amplo á conse-
cussão e satisfação plena de to-
das as pretenções por mais estul-
ta que pareçam. 

Um dos primeiros actos, que 
r]OS lembre, revogar-Se 0 decreto 
gire apresentara parocho de San-
ta de San le o lesa." Prior 
d'.'tlmad!a e •ubstituil-o pelo 
RevY Abbzde de Santa ;'iria 
de Ge os, unha e carne com o 
sim- mini atro :' i•anc0 Qstell0 

„rasco, para tsssi:n o indemuisar 
',s correrias eleitor ates que fiz e-

r::rr: deste senhor depl7tado por 
Guimuães; aqui ao munoS pa-
gava-se nm serviço e satisfazia. 
Q C:3balmente ao abr[3m9 ec0-

(' pnillia-St' em segurança. A hl 
santa esposa! Pois . 1 ais n`!Q 

í st:),s p`21avr s, eomo beira se 
linde imaginar, eram ditas em 
s'oz baila, e 51 as ouviu Sorrin-

Jo can);nt'nV É tU:irígo de 
, 

s,)u , t.•O'1 litlh9. 
t• Os ouiro.s parem a,livirrha-

.'.  - 1i as seta cn.;lo, 0 amor Con-

jugw rio princip„ i_!. Jjão e de 
_.). Garlola el,a su ltci-
er7tCrneilte COnI]+•Cldt)-

-•i9S, meu senhor, cndiq 
o au"p tez de Marialva de? +de 
nM ; larga p.,1w•;t erra Ci?í(' I_L João 
Ví lt,i mais nn1"t voz ..1 lane_ld }, 
e voltou li sentar-Se (jesalentaf?o, 

nedmida já a nmmenonca e,xCi-

t iÇão tine 1h2 tintrarn produzido 
Os 1)-Alco5oS fie sua es-

pesa, mas, tn(,u senhor, importa 
tomar uma decisão. Junot a es-
tas horas deve estar bem proxi-
trio das nossas fronteiras. 

nomico lúcio ut facius, emhira 

fosse uma treplia. que trazia com-
sigo o stigma evideniíssímQ do 
mais revoltante procediwirto e o 
sopeamento das praxes seguidas 
por.Fontes Pereira de Fl!;110 de 
quem os actuaes caudilhos d•1 
governação se dizem legitimo.; 
successorese in(dtlt:sli,)n;3veis ilor-
deiros, o qual procurou sempre 
respeitar, o quanto possivel, as 
disposições de seus antecesAares. 

Aquelle proc:]dimento nã ) 
tem qualificativo e só p•)'ior:i ter 

t a correcção, que a, an;-hor'i`la ] es 
superiores, para (lue(n api)cl[.c)n 
o primeiro proposto, lh,,, appli-
qunra, ss nAi carecem de lil)er-
dade necessar ia pira a 
são da justiça, eln alue o recor-
rente ainda condia. 

Mas o que sobrepuja a niis 
simples noção de tino governati. 
vo é o inqualilïcabilisslmo pro-
cedimento do actual governo pa-
ra com o lgevd.° Padre ,dose Pe-
reira da Silva, capellão d,) mos-
teiro de Nossa Senho:-a ido Am-
paro, na fre tnezia d'Apal'ra, con-
celho d' spozend•, areyp restado 
de Parcellos. 

Ha mais de ires asno, foi 
aquede Reverendo notwado ;:t. 
pellão do dito mosteiro e o1 wwh) 
carta regia e panos os direitos 
fie mercè, julgara-o idonen par ,­
o cumprimento dos deveres reli-
giosos a seu cargo o Iáxeellentis-
simo e R,,verendissim,) Senl)oi' 
Arcebispo Primaz, feli'cmenee 
ainda actuai superior Redesás-
lico d esta dioc s`), e lhe COrife-

ri❑ a instilAãço Canordea Coli an-
do-o alli, t• cuia co iaç q só P.)-
derta caducar pela r'esignaUip tu, 
morte do benelieiatlo, ou por 
Cil'spa ft►rmada gife treusesse an 

— Vadia-me 'S1nl.a 
tornou o pobre principc. V;,:rios, 

s. 
Antonio d iki,aujo, qi)e aconsAns 
tu? Responde, selo flue te deixes 
cegar lá pelas ivas pi-edilecções 
pelos frani;ezes. 

—!leu senhor, tornou cori7 

certa altivez o it!terpelado, t'll 

Pão vejo senão o liem do meti 

paiz, e o sei'?iço fie vossa 311eza. 

—Bem, pois fala, faial 
---NIen Senhor, vossa alt!"La 

aCCeikull as propostas d0 gover-
no do iniperador tios francezes, 
acoitou a ideia cio ducrelo de 
Berlim, e promelteu Cooperai' na 
empresa do bloqueio contirenlal. 

`GU1ltl7 uai 



0 Cõ_Nj• 1F,1RC10 l;` _'ELLOS 

vexa a exautoração do exercício 
das ordens de que está investido. 
Mas nada d'isto se deu ainda. 
Esteve este no gozo pleno desse 
beneficio até que o actual minis-
tro da Justiça e Negocios Eceli•-
siasticos, dando ouvidos a vinEll-
elaS corrílhelras do certos man-
dões loc .es, quo, at)oia1os cer-
tamente pelo chefe do disibelo, 
pediam a cabeça da vietirna pa-
ra n cila se cevarem em seus 
barbarescos agapes, Sem consi-

deração alguma pira com o Mus-
tre Antístite, revoga, , iuila e 
desfaz cota uma pennada tudo o 
que custára traba'.ho e de spezs 
ao beneficiado e o que o nosso 

pelo t CÃO de fizer triumpllar a `~ tra 0 escorbuto lios marinhei- 14 '+1 iria Jose,' de Pinho o si" • feridos que Por A f(., 
+ Dia 10—dr. 1i++ ucl Per'ira da 

ordem .o •it; go%k! É1& 

ii?irl+•nW, llu.s r'.';g 
sã )!!! 

ião nujze(nos 
c;?m')S-rl•os dd um nino 
tos barcellense,, (piu ui 
zavatn do r1prazivel ;, r' 

nhala dr5•ri;tt',ando ~ e 
liìlades 41.1 ilesar.'frollra 
a ílra que O governo re,, 

verdade, a justiça e o direito. 

ENVE na-+i,?AI NA ér•T 
PELAIS • 1-u s 

0 saboroso inhei colo. laia 
rluotidi.tri.11nentu usado na a-
1)Lintlante cosinba do rico e na 
magra so, :I do pobre, pode, não 
obstante a stia itlnoceacia, t)ro-
duziE' envenenamentos. 

Citaremos, corno jasil..Ca11 , 0 
do nosso assurnpto, um facto 

bondoso Prelado jnyára estar• observa:la peio dz. C.)t'ti;li, trac-
em sua alçada, nomeando na arco nlilrt r, frane?_z. 

l)aranie dois dias 1O1 ho-
mens d um bA ilbão experrmcn-
ial';im (1111 1111'11-cátar cu•j )is sym-

ciada e do estampido tliedorlha-

mente ensur(lecc'for do fo ueto-
rio para tomar possL, das chaves 
tio ino,teira e da respectiva :e-
sidencia. 0 Revd? Nreira da 
Silva, qu'; tem o encir'ino p'cca-
do de não pertencer a 1t1CÇ.10, 
que ora domina, entregou.  as cha-
ves do mosteiro cai virtude do 
apparato tumultuari•_l, porem ido 
cEdeu à inúamção da audodda-
de, ' que lhe erigia. despgv' ose a 

Não  só a batata grelada, ¡Silc•t_dr. tlanoel AOgásto Cor- 

' (1 ti hc!1 tia terra d, pois ele X 

lctt'1 a prrtrioira colheita, que E•tâ ra,enle.de enfermo o sr. 
Contem sol;anina. Encoéti•a-se l,inoel Atigusio (1,. P.Isys. 

erra n1WMs ouvias plantas da fa-1 x 
j E Nerim enwe nós os "k 

Ir,rlt,4 da, solaneas, e especial- Jacir th ,) t • l (,e Cr4•i'S[ls t:)rrs.., c!a 
nlellte na geria ;ncu'ia {Sola -;• GAmbio; »nego f'í}•nr,iri•d+) e kn-

OIT ttd•cld,l d algtt:na Sem <,,rate I reia ii:lnd::ir'a 

nuns ni ; rum) e na doce-ainar ca ' tlsen) lie i' ignúreds de Br";;;1; A ier uma ma)lioa ten 
Olt}Ecam;I l <}). t :' Urt12i)ittt) Guilherme de ermo ct coí tcs. ( e4 ,m a maior I" 

em 
1, S&à. d'Arcos (te Vai de Vez e cvn- irt('rl)e l,'rtl)u ficetros 

A So,amn;l 1'1 ) 1'CSeIlt1-j d2 r 
l selheil'o Jusé ?d„vaes, ção de sakr qae afzC 

petluenos crysl-.lr's incolores ino- ! X honra dos venrurososú 
do w;tl)(;r ;Ei11at' 0 P afta-' Chegaram a eàta vos os SrL tt adau à rifla t4)ra nok -

tringente. 17 ,)() 6ici) solu vel na b.inharel Juê Jub, Riit}l1,, Au- 1,4.Ji imo d)voè de Nf,?it 
agua. a•etíill (' (', 11.t; i'. ' uMo Ca•i1niro A ler •Fi ;;t.Cjr(1, •éaün tr 'LEEi: ir'ft P 

= Anlonío &Azaxedo tia Silveira, pré a Ao) e a nata imi'rs er, 
Pelas ti;1 ,.J 1Tri)1)i'Eeja+leS nar Jo:U) (%ard'),+1 (1 :11.1111(11);'r(ln!', Joai) tif-1,0 r7q üIlo, quê r)res(?fPuw 

concas é Asseirada conto tira bob,'rta A1,t:U i Carlos Ai•(.r.4) +com t.11 conEic i,1 Ir o].o a,r r.< 
rin;1,•4' ìC0 n0;li'rn ?'i, DãO ofile- Macha do _.st ••• E t c)ad() tj,it)s 11'.•f.111',) 1'els:ll4.,r'a Ilil+:! ,: t)%)I':'ei:Itl:1;. ti1fTì1pL,,-p l'a , , 
v (' it+io OS grab'r'S 1nf:UEl t'L'El ll.'ntt;S. Gajo, Arnaldo Cindl,lo f'ur'tado e f+)iw)3 para valie do lençoes .ail. 
da nvnldibiN e rale+)pina. d'Auss e missiunario S ,uza Barro- de desvanecer 0 et U que ag00 

Q or.fíellt'arl nas suas egpe _ ,•••0y. !:l t•i {!I••tPsl;tt :lu .arg tal?SU 1.—CiO1 

rlencia$ Sc)l)re ï' •.1 SUMIancia ci- L Iyytï ;"  V i rrlli C) lo.. . 
. Iltll , erit.ao um .i trina.- ca:.i,a.r 

ta ni: i:l +11;;na ria li +,ss;l , dflirra- i, m s,ì , r9 r 1 t —é que o Ptim Arai- tio J saleiro é 
r,50. Ì•ais suat)CJS qm sollrram. Í l tt i ; lf5'•i t éJ •. i t ?.fer d ord,i o ) iav.i ,) 

11111 h310, entro ha ` O mmos, 

nos =)( 1111?t•li)S E1 <It7t'll. 

C:>itf'SSf)i7 (pi- 0 fUrn!'f'ít (' t0 Ii2+hl;'ri1;15 •} ?ºf)15••ì rt)1 e :? Ct ia +' ; , t , . t i,l•l Cdtt't ) J(dt)S l Til:il rayo•i 
i il r. ,. r{ b"aaw•i!•s• ft3$á9 E gn,:ixmn-se do atraso jus-fora tlt.Iilil. s,•la t.')l:lï;.,) e CCnfíCít'•:1-fora feito eoria renavï)s cÚAhldos i 

de bati+las ai;tigaS. 
f_la p'ir ïll. Gr;Z»et• Aia -• tlirfa,(!;l inanhã d•t10;]tP11] trllctìi'U do IIU•S() povo. 

Enl imiíias outras orianças linou-su rio poro ,, ein casa do 
Ltitt,S f'enU103 a5sit11 COI?"l0 as • , „ •ixy:.ec r•.•é`cíìt3 &•e ramas a mr)•IIr0a f'Sl;l drat)tl') c()n► a ex. sur. coll• meWa414tr J(.:i. luini 

batatas verdes !contem atra prin cobu ma OpAics roil!lados. Redondo Paes de NWlas W, 1s, a >, S_T it'd ) 41e i)'r)lOCrariG?, fi is 
cìoio activo (alle;11(jide) ;l s011i- cima snr. a t). ndrd,a J,)a(7. 4 
• , i •''fl ' ?•Iheilc'il (,t+ns:)1t'rCr;rl. f.l+ `I>r3••a, 

rìiìt/t a quo foi devi(la a Entoai-   Pus de t As 3 las,extramosa u13 
1' 1' li das '118 sf)lrirsrl2 elfect?lar urna espos'çã;) 

Caçi1 ). A Juraf,•,-a i t1;f.ãi da ira ^ • • • g- i• • F•, • y• • o •• 

dbptr•.-kão fot do a 8 dás. 
Os doerdes, t1}OStriln,l) os 

prúriciros symploí.ias, só passados 

residencia, e por essa IeSisteii -; S ou 10 (] ias dopois da ingestão, 
ela ás pr,3potericias do zelador não poderam ser sujeitos, flor ser 
ajas leis, foi m gtido em policia larde, á medicação evacti;}nte, e 

SOLICITADOR HNCAit•i AD0 

@5 •ti zEia d• e°v á 1•f3w~30 
u rq 

irieRma data outro erneráo Reve-
rendo, a quem o actual, illegal e 
illicitamente exonerado,sticcede-
ra alas que jamais obtivera iras- a 1 3 ptomas consistiam CIn c• ptia4-
titui•,ãa canotiica. Lslupendo, ex- algia, dilatação da ptipill:), coli-
traordinariGsimamenti; estupen- É , (}()E es 

C:i3 ( tlürr.l• a, SGitc, 4Ci)it_, 

no (. l)sga.trs, ae, t z,,v,/J, sL1o1'(',, 
Promulgado Iam cerebrino perturbação dal vista (Ac. WsCon-

decreto apresentou-se o novo ,iutl-se itnrne(li;liam rate (1'rirn en-
aoracia'do escudado pela abeto vetlen;2'11'nt0 e prnc•tl•i2-Jo lr'r 

( ii;t c'in e.1ir i rcl. C3 )) OAsmres rirmos 
ridade do Conselho, ( assim nui-o elEin!naÇao clowglou-SP a SUSl't 1'ir CUnct,l,r)1de 

ADVOGADO ia t,l. n',)s tulha dito aquillo ntes-• 

lori:tl curados CI ï (rol.; F•'rá•S tl)- asila d,- ti,li jolia dt; Fr'e,'W3 àba` 

1ilantlo í) prirn +:ir.) 5 C; lit f r11tt} (AniQu rua di ~~ de Ma 

livis, e, o segundo A de s Am i-
i. 

asseveraram) no meio do vozear d«' 1 '' l l e, f I, s,, antes, hi— , l f, ,• t,, (a.. ' SEMANA _ 4, 
.ì 11;)1.1 as, 1 II t 'i `i • PE  LA 1• rL''l'•^••'t'i1í• (T tir"'j t}};+ r.,(,s rdl'f`3%I-qu ;1 so1;lnilla é sup(•rror fio tia-

1;StrorldOSO Ciai ,: pf)pìÌ)aÇ,;l aSSala- •'i;l:;l 5itr0 pï.i1E(1;t5 .É+) 1(il'tl('il?- dos d,) ulez ('te iini-Iro, e e,tim ,,s 
(lOr. Cll:lt:l:,ris) e ir,terrn +T l lo CV 

s{na,;til + lï' SCi:,t Cli 3ii:i!n's e 

( agut l ( av l l(ltu o .• d,i ros:lf e(n a1:ik1 !,r()aimo. 
srsM:ilaria c 1). Miaresa Pa,:::s de-

- _ t• w S 
Vllia.c 13o,as,c do caíra. ° sr. Dr.,,.a 1i - 

d+I3 f dl1(]r .•t d,) 'l}£i, lJr2,; é o nosso 
n„e1 paca do Vida., t3- tas e eol;ra 
da exm. duqueza ate 5aidanba e do 
exui.° sr. dr. iDtl,?i 1'el'eir', d.) _"F55 >n *_•••;• 
S1lvq. 

A' f- rába enidada enviamos a 
e :prão sincera do nosso 1~ Na ltha `Cace ka elá urna o -correcional afique tem ern breve o tratamenio consistiu na , , , f 
pior tão iri€busto acon1,ccir,e:1<o• 1,rP (.11;!12 '(,' ;1(:uriï anhadi de cr co 

de responder, nisiração d'utr.,`i poção c.11ui ince, t., ; 
\ tx _ z 1i loS c 1.id11x.`1S Inctaud,) ' cata} a 

e i'P"Init',n lacteo. • • , + il)aior irais rr.}, ;' ictiíll'l5 das t'1I'ttl-
Eslés facto; praticaram- 5P l;,te caso foi o pri meiro no-   (• &w3a0 a't Ce 5C M5M40 , 

SPm 0 aSSen3r) e Cnnher;lil3enl0 UO p .. rï.s t)nr,,íi•. p.làr•,.Iranl no Lrazil, 
fado n0 Ì•ornem por esta subi fl d'onde ha pouco) i'r)•?resSarar . 

-dobre Primaz que nunca pode- 1 Os s:ii)at : rias d Londres azia 
q t !anela, aos outros anluiaes fr'e- ra n gre; e. Quando nrn desejo) veheal•nta 

na domi o pensamento do N,mem 
i uellie. Diz-se que corapromenuer; i a e r, acerado pola exf•ectat'va r' 

vingança de alua acção ®:sto1 :i, 
senti vergonlwsa C A13111% (j1ia1' jj,?pUl; di tilei St)iiì'Ïfnf ntOS ti0E 

quer r;tllda(1ça (ta noiniahdade dos taram pira 1Stl a p111tCia. 

fal)C'i' seles q' ie o cerca', 1110 parece 

lamente, actos tacis arbrtrar rOS e # 1Nã,2 oibsiante a obre.-, vae,10 30:000 operarlOs. 
Iam fgra do: espirito das leis civis (10 (lr. Cor—iial, quizeram r,lguris 
e ecelesiasticas. _ „,- al1Ct•UrCs levar a q. Cita() narS 

Mas, ExcelbritlSSEmo SenhoN longe, e o Êijecto da discussão é 
tio Milosteiro do amparo lia doas se a batata será ou não veneno-
e-apeisiães—um que V. EU ins- sa. Lab,icli aPT1rma dizendo que 
tituiucanonicamente,--•ontroque a•cultura lho destro(! em pote o 
o actual ministro da Justiça hou- principia activo, ú (111'• a cozeda-
ve por bem impór a Sua °,!ages- ra se encarrega de completar es-
tade Fidehss ima; Sabemos grie sa Inutilisação. Gcíiíssie-u nega-

é preciso evitar o quanto passa- 1 dizendo que a l)al.ata encontra. 
vel os conflictas entre o po13 r ela perto do rio Valdivia 'Ame 
civil e ecelesiastico, mas qu<anido 1 rica) é comeslivel no ( si ado Ba-

1um os promove e o direilo e a  tu e ral, e que a cultura só serv 
;.;atiça estão por o outro, este ou- ) para a grandeza do 

iro jamais deve ceder; mostrou-o 
claramente o primeiro Bispo de 
(doma:-- = Se devemos obedecer 
a Deus ou aos homens julgáe •0 
vós, respondeu elle aos da Syna-
goga e continuou obrarn.lo o que 
ellos lhe censuravam a defeza da 
verdade. 

Não crémos que V. Exi 
deixo calcar aos pés os direi-
tos que lhe assistem e que so 
porá em campo a favor do oppri-
mido e castir,aráconvenientemen-

tuberculo. 
Tanlbein divergem as cpi-

niões sobre a sua inlroducção na 
Europa. Querem uns quP fosse 
trazida do Perá em 1530 pelos 
besp:inhoes;outros pelo navegante 
inglez Francisco Drake em 1594. 

Em honra ao pilarmaccutico 
Parmentier, que muito contri-
buiu para a sua cultura e usos 
na Aropa, deram-lhe alguns o 
nome de ar men(fere, que nun-

ca teve voga ) e hoje esta Comple-

te os oppressores ou seus facto- tamente desusado. 
res; por isso appellamos para Considerada corno sul)stan-
V. Ex.a pedindo se digne mati'- cia medicinal i balata tem pro-
etar indagar da verdade dos fa- l prieda+les emollientes, antiscor-
ddos que relatamos, não pelo 1 boticas e tnpicas. 0 (li-. 0' ldor-

rurido de fazer política, Irias 1 ke acoc selha.a, comida crua, 

Ern Campinas (Brazil) a 
aalarella tem ferre grandes 
gos, 

Em S. Petersbargo descobriu-
se atila ct)nsp!raçao contra o uar, 

entrando n'tit1.: alguns offr•iaes do 
exercito. 

As ows coroadas não ganharl2 
para sustos • . . 

D. redro WXIcant ra recusou 
rueber o adi>intammtJ que, até se 
liquidarem seus pt ns, bis fazia o 
governo proWsorio do l3razil. 

Parece que o miperador Gui-
lherme deseja reconciliar a t•ranya 
çom a Allemanha. 

fismarck era contrario a essa 
reconciliação, e isso o fez decair 
da graça imperial. 

JOUR à JOUR 

l' azem annos: 
Dia 8— as ex. n11' Sr. a' D. planta 

Gtiilhermirla Sarmento Vellozo, eA 

Nu Aias enogri lo para 011 en- 
Ranatins pelais !) roinos;as dc,s . P , 
gaja cores, 4l(•i) iate i'a(uitaranl tìi-1.f 
d, a ge,is grto;tas. 

estia- e nduzlt-o á satisfação do seu 
anhel0. 

r,I;}s• .. qi ant,3 vezes S9 não 

emana o h()illem4!...COI)tingen-
cías deste valia d; lagrirrbas.. . 

Assina IIOS acoFite(t 0 tia gt1:}rt 

ferra, d'abril, A' ilora e tlleia da 
tarde d'e,se dia ouvimos esul.•r 
no ar alguns Í"lyuetvs, e c')r")0 P,US 

fdrvwia no coração o desojo de 
vingança c:omr;a a arroz ante, Al ) ion, 
supposemos Ingenuamente que era 
ch„uad2 essa iam esperada hora, 
e sajriinos pr•esuros:Ts do nosso ew 
Ne lo a indagar rio rosto alegre 
dP nossos COM rraneos se o Leo-
pirdt) i.iglez tirilia soffrido a!r itli.i 
aliapulaç;ão em suas rapiuuws 
garra>; cilas soubemos pelos pri-
r;a,''u'os qu ìmtcrroyafnos que a ft)-
gtletorio era ... 5 ehe,;?a,t1 do de-
nod:)d,) Governador tvvil d'Avei-
ro .... Illusão! .. . 

Nrsis tarde, jáde ,nato, apro-
veitas,do a temperatura agrailavel • Emana • • 
e mõrna, que entã,) fazia, fumos 
passear e (1e novo ouvimos maio 
res estampidos, e julgamos que 
era d'e.ssa vez que teriam0s o tn•a-
zar dal satisfação do nosso pensa-
mento dominante; interronamOs0s 
primeiros que vimos sobre tarai Woi asAgnado o coiitractn peva 
estrauba manilestação e responde- Companhia 1tea1 dos Caminhos de 
ram-nos que tudo aquillo éi-a à Ferro do n ) rte e leste com a cem-
sande do morto que ficara em dos Btelmez para o forneeirnento 
gueda e ao "estabelecínaer2o troa , dl ca; váo: 

o IlFarr;iti e o 1),ie ficou no 
adyti'ictU alrn colrtra(;to, para pa 
bar as çrasb gensl 

i€ à F ãi4 w ni cLal 
1 

I,ançar•tn (lhas bcr)baitic di-
nunite no traço do reverendo bispo 
do l'.rc}cti;;l; resultando grandes 
estragos tio eddiicio. 

Os solniipdorrs ambulanu3 tios 
jorna;s 1e. Lisbo), i aT111 pr,)tost 0:k, 
co111ra ai pranchadas (10 dia 3 0, 
vão pu,d grAM para ❑ã ) mais ven-
derern j)raajs regoneradures. 

Teu gral7, 
i 

Casa ; ará braçemente a i.i bo 
o d i ano par do reino o sr. Ilena 
r iqu2 tl(: iflacedo. 

Ás restas da Semana Santa 
teca corrido em tudo como' noti-
fic4110S ' lu nuillero passado.-

de 
ã 



0 CO M WERCM DE BU C LL0S 

1.: 

rsenr)s na fonte de 
'<o iuglez. 

i f t.war cio 

ernu? 

,os do arsenal do 
ugmenmdus os sa-

ir i sé vaga. 

MM3c'.'f, 

•einrüo Amrotora cia 
;l'rr'rtlt(rr•ic(t pedir ao 

!•5St' f`wUftado 1 ir-

apraseiRtal proiau,-
lir no paiz"os tor-
. governo vae coni- 

cciso pedir isso? 

ía rni nu Mura 

i,ì _ boa app3rcceu, na as-
•sembl.e.r d, !S, 3ol, uma lista com 
anime do sr. Emostu h"k3 IM 
ize iAbAro. 

i 

S. •i. a rainha D. M fria Pia tem 
?_)as::ijú,) incummudat?a. 

i 
f3"c°rU~Css©sá••ºmoa 

' Disne 

0, Iaro!L=• ires primarias do 
e,,l[i ìalr,• t1a 1' eira tiãu receheram 
os wss urgem 1 s rdesdu o prinei-
pio (i •;le anuo, 

_i.at1!i•S, l=!liar tl +a la;a`nS directa - 0 gOvel'(Ir.) t:Ontrahitl Já UiI] f:[II-

Menta' 124 t%uiags. o governo prebtlulu dd á.üuu cunLus do rem 
Luia eL ver r)rdms " ara que u fuá Quauto custariam as eleiçb s:' 
;e:n ene di ; rins 9 ora, (me wãa As Poav ida f.)r'am só  
pa> S licita gwerno,`l ,nbora com. o 

+ai1.!,e41 & reter r:ipios, cui,laão-
sa,ne(,te m } n;la,lu resersar para 
esst'f t i n,, é outra esa. 

E' por isso quo a povo f•)ge tio 
r,àtjdo, (' fa(liht;.A 3 por 

Asn rinl a saabseripção nacional 
•esta boje pwwo adiante do que e,- 
ta" lia dois areies. 
0 Ervoso decreto que mandava 

•entrar si sub ,,pi,.ã„ rio ,;ofr'a 
do •,• vYrnri. não liode nt,, ai- se, 
1ulht'u a rrtlì,ti['il?çã ,>, gale POSO ir', 

e coro cera za iria a rnifteares de 
contos de reis. 

da n'esses melliorarz,entos aqualla ; 
importante somina? _ 

Silppurihatnus isso. 
Por agora '! pena-a transcreve e-

mos o udg ► SI di durmo que 
anCtort,at2 i, le•'antameida d a;_Iuttl-
ia quantia. 

C:!i:>.ta t!ii n'auttclle concelho 
hi ` ' tJCrJ Gi,'LtüreS, $ OiC.r'a:rt 

.- 8-,M. 
ss,irn, podia o governo vencer 

em t~ os circl,fa,. 
Mão sa:beinos até conto pode-

i-mú.escapar a esse diluvio de tr 
c a-i,a u, ne • :orca de 50 deput.idr. 

da opposiçãu. 

Diz-se que; foi otl vae srr ele-
vtiJo a i. , ciasse o consulado dc 
i3ordru•. 

•,lelMia de rancho. . 

nata 

Lm Agueda foi assa>síniúo ; 
praulada, covardemente, dlmis fio 
acto e.leiteral, o Irrinr .. de , Presti-
Ino por haver -cume tildo o crime 
Cie votar contra os inatas. 

IQ 

Vaé, para Selubal um regimento,a, de cádlbn parar one se es 

prepar`, ido o quartel nì aquella ci. 
dadr 5 

0 Ministro da fazenda vae erear 
1 • 6.3ur obritlaçb• s de 90:000 reis 
cada unia, p4ra estradas, caminhos 
de ferro, penitenciarias, fablos de 
moagens, e de panificação, obras 
nos portos tio Viantia, Figueira, 
enseadas da Povoa do Varzirra e 
A11i 

Será escrapulosamcnte appi'ica-

Diz a.sim:—«0 governo d:ara 

r° a,s para que as obrigações de -1 
Por °[" a que se refiro o p; e5ente 
decreto, tenham cotação nas bolsas 
de Londres, Paris: Berlim, Franc-
fort, BruxeUas e A:nsterdainv. 

0, p„rtadrsres dessas a:)riga-
ç•U's tïcarn desde já entendid is. 

Elias terão cotação, real oa fi-
cticia, porque d o governo ... irà 
as :rrecc'ssarirt, providencia•. 

E principiará pela, bolsa dc 
Londr—;, em quanto algures dos 
rtL'_soS patricios residente, no es-

trangeiro mandem comprar alfi os 
titulas di iHmda pmt.rgunm para 
os retirar das mãos dos pirata,. 

-•)igarn agora que não é m vr rda-
deiramnte prrtuguez e vNrdãdeir's-
ineute á altura da gr;ividide das 
circunsiamcias, isso que está no 
poder... 

Josè •.r, ciara 

F,)i reeleiio po,arnador daCortà 
pantria Geral de Credito pr'erlcar 
Poriugue3 o rffuóti'e cheld úu par. 

Ud u prugresst•ia. 

9.099 contos 

do 
carneiro.. . 

••s;a••o • taa••ia`i=r'•t1:a1 a•cia 

;aa • dJ d• lpo. tugal 

Foram absnf tos us acensndos 
como r;,nbarlor,•s da Cai.za Frliíu' 
da Banco dd Portugal, no furto, 
otre os qu.ae, um fi lho do viscon-
ee de Ribeiro da Silva. 

Respeìiainos aa Jecisão do jur?' 
a sentença lio juiz, qne não Julgou 
ireiqua aqui fla decisão, e o, leilcic, 

do que nã,a interpoz re-
curso. 
L digatai q!ie n.to sorvos bene-

••3•1'ar'1L'•t.8i3 

Em Ainarante vae fundar-se 
ur.lA b:bhotfiec..a pubUca. 

A cismam d'agrellc concelho 
pedir, ao governo a c:reação duma 
escila industrial. 

Que todas sigam o exemplo de 
Arnamnie, e deixará cie haver Can-
te)... carneiro coai brataias. 

•.≥<8t•rv'r•n•rinitc• 

No aspo dy"alidos da miser' 
eonlà, d§ sia AIL , f-rileceu a aat'la 
da M,ia da tkni gção, vutgarrneuie 
e,,nhr[cir;a f)hr Maricvta. Paz á sua 
a111,3. 

Ma'afa 11Mha Imp eis 

A comp:anhi.a real do norte e 
leste mandou proceder aos esuwns 
d`um carniribo de fero, gela, par- 
tinte,) da Ponto de Santa Anna, vã 
entroncar na, €:afilas da Rainha 
com a Unha de Tirres 

Foi encarregado d'esàes estudos 

o distirctn engenheiro Sr. Re,.ano 
Garcia, es-ministro da ma; inha, 

Chegou a Lisboa o betlemeri. 
to explorador Antonio daria Car-
doso. 

Foi esperado por milhares de 
pessoas, menos pelos os rouistres 
ougevQE os representasse! 

3. Beato 

i..rripeões 
Wçõ ss du Banco _ 

dF Bârceflos 

Wë?1b30 

62',10 

43:090 

0 Cambio do Brazil sobre Lon-
ires ficou hontmn a ` 2 

sa ei'eS3AO 

os preç >, dos g+,1;0rr!s q;le em 
maior abuod:titci,l ronc;,rl'eiri a, 
rm: mlo( desta vid i feim na pas-
sada 5.a feiria os Seguiutev: 

Mdfio alvo ( 17,373 litros) Mors-
a m:ai'z braalrcü « 500) « 

a a amareilo « !i.73 a 
C(•nteio 47Q « 
Painço « !0o a 
Feijão branco « 690 a 
a a[n.imuo « MR 
« fi'adhdui « 540 « 

a rajad,, « 400 « I 
Cevada « 4.0 « 
Aveia a €i00 « 
C:i-t=irra « 600 R 
Servente de [ nho 
nouris. o « 603 
Sesmate ter! linho 
rf.►!lufo a GJ9 « 
Batata 15 k fg. 314 ( 

i_) ; rr, r,;i dn vuah -i cada 
513,?60 istrus era hálo o ~M 
us,:s13 im.re ?:3 e 28: 00 reis. 
0 azeite com a 6600 rs. cale 

23 ht['os. 

MJt'atrlenáo de Co,jibaios nus es. 

tr(fõesclo coai cel ho. 

fia, RT11ASt1AANA 0 SUL 

Heras 11:rintos 
T~1. 5 e 4.; da m rnhã 

11 a 3,3 
3 a •7 da t,ii•de 
5 « J « 

C;rrapeços 5 « 8 da ui,anlaã 
3 « 31 Marde 
5 a 1 ̀j « 

Barcelos 6 a 5 da inaaliã 
IÁ a 16 tia toou 

:3 « 51 fIL3I1U 
5 « 4•3S. Bento 6 « 15 da  

12 « da t,irde 
4 « « 
5 « 58 a 

PARTIDAS PARAI  NORTE 

1lirautos 
e 42 da manhã 
R 20 a 

« 48 da 
a 

BarcSÀs 8 
lu R 

1'ti' R 

0 a 

CarapeÇOs a « 

6 R 

?'acne( 8 a 
10 « 
1 a 
6 « 

33 
N7 
39 
46 
52 
39 
57 
16 
5,9 

ria 
da 
da 

da tarde 
« 

tartie 
a 

da manhã 
« 

da tarde 
R 

mino 
tarde 

manhã 
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Recrbelnos u)l i3 o, Seaui(Jteà 
Jornaes: 

- Voz. dú Caixeiro, de Lis-
boa. 

A Gazeta de E'har'macia, orgão 
dos ! ratei°e,ces pruiis,ü)naes. Pu- 
blica artigos iFa Ortantes muito 
recommeudaveìs a meda e p!aar-
inaceutit'os. E seu director o SE 
Ernilio F'ra;;c,zo, e a.:si„n,-•e 1, 
11o,pital 1'•Stt'i►harta, spodo n eu,to anuunwo ra dual' 0 artyeitie em ®eSCr itiL?.0 212teriPlO, ,-
da st,• ,.,•, 911atura.—atina 1:000 parte incerta José A r,, r,. ntonio de MancAco d' Assis Ilrlrgnes•• de 

t,nestce 609 rs. Miranda Junior, viuvo, que foi A:euedo. 

! —0 n." 2 do primeir,) armo ; dcz freguesia de Perelhal, d'esta 
r a.' Aibuii,'ir, H e revista 
IM3M  comarca, para no qualidade de 

em CM, elos herdeiro no inventario a que 
i. i`t,a':a .•;i;, os :3. di, cuma n>qe juizo se procede por fol-
• 61 o rnsto cie : lecimento de su,1 mulher Ilita 

buli ra por atino 300 rs-, Cornes de Miranda, que foi dr 
por suta: rire 400 rs. predita fr•eyuezia de Perelh ,2l,as-
- À completa d,, ulti-

inn -anho dei sua pubfiáQão da 
mignifica Revista Popular dd Co- 
nheC; 11v'.- citeis ut+'is 
A to:_f ,a, arradecernos muito re-

conhecidos a fineza da pTmua. 
Pr'r bsc,Ìala falta de espaço, 

não damos, como desejavamos 
diais ampla noticia. 

•EÀ iMI0!•, 15: 1l',,A , h  4'0ilOis, 

LISTA 
Inni.1111'A€:.i0 N0 =VERMO 

C:1V11,_ D Bi-tAG,1 E: d 
12 D'ABR1L 

CONCELHO DE RIA CELLOS 

Forode a3V213 litros de mea-
do, 3 g; Minha, e 20 ruis impostos 
na prazo tio casal da Venda de 
SmA Antonio de llordim, sito na 
fl•egu,,zìa de ►I)ndim, que se enm-
põe. de 6 propriedades ru,ticas e 
u: bmwV esn landemn, do quaren-
tena e avaliado em 33J;>'218 reis. 

Foru de 6í, 176 litros de (niiflo 
alvo de 6'r,47d litros de milho 
groso, imposto no prazo do ca-
sal tia Gil, silo na fregu,ma de 
S^ M u•ia de 1lonre, que se 
comfiõe de dum propiledades 
rusticas e urbanas,, cuia laudemio 
i:a ,1 a ir,;ntdil•i e ai af;.irl a cal 
1311,18 reis. 

E,ro de 43:1,:13 litros de 
inead,, ulip(30 no pr,a,o do casal 
do Piso, SI) na freguezia de Se-
qui:ade._ que se comüõ de 20 pro-
p~Ma rotins e urbanas, cone 
o l.iudemin ele gnarentena, e ava-
fiadoo em 37400 reis. 

CASA IMAN M11 

endem-se ou arrenrl.r.rii-se as 
ursas grte foram ria frlllecidn 

Thorrié, ele arag,(. São sitas no 
melhor locai d,a p,•ai(a, e tem 

arworimodlçdes prara nunierosa 

f,i nlil ia . 

Ma tratar' com Mernqn do 
de ' ,7ueiredo, de Dirc(,llinhos. 

(10) 

1),1mMos ? osé do 1i inda 
so citador encartado neste juizo, 
encarmgmse de RalillitW ❑egucio 
inherente ao seu utlï.:eo. 

E Lambem declara qnc }-,ande 
tabicos e rorf,'i'ia, no estab, h,ci 
mero elo faíl«Wo joé _toi,•rriu 
de Souza Guiin;ar:ìcs, n,a rua di 
re ta d,e=ta viela, ro,ancdo p„r e,-
te incil aos seus ãr:r:gros a fine -
za d_i c pr9curareni ledo para 
ai3riell% corn,!p:11 este as.tltnpLO 

sistir por si ou seu bastante 
procurador a todos os termos 
do respectivo inventario, sob pe-
nra de que neto o fazendo, cor-

rerá elle à sua revelia, indepeii-
dente de outra citaç atn. 

Barcellos'2 de abril de 9S3). 

Véri fl tuei ca exactidão. 

0 jtti cte direito; 

Adelino da Motta 

0 escrivão, 

(11) Manoel Carcdosoe Silva. 

ARREIA IZ4ÇÃO 

(!.a praça} 

c dia 4 de. maio facturo p',r 
11 horas da nirxtWí á portra 

do tribunal judicicd desta vilIu, 
por deliberaçúo do conselhos de 
Minaili,r, interessados e credores 
no inventario eitre men)••es ra-
que se procede por morte de Ea-
zebio José Pereira Viuvo que foi 
da freguesia de Barrellin.hos, tem 
de proceder-se á trrentataçrã.o da.s 
seguintes propriedades, para corra 
o seit produrto serem pagas lw 
dividas do inventariado, a sa-
bei:--U na I8oriç<a de amuo e 

pinheiros t(,p,rdrt por parede --
Outra Bouçu de mutto e pinhei-
ros ,tcarrbbern tapada de parede, 
ambas sitas no lajar dcz 13-)rrta-
lheiia da fregtizesaa de S. Il ar•-
tinho de Villa Frescaint.i, forei-
ra á Guinara coirt 450 reis, aU'a-
lia(l,as cora dedução dobro e l,au 
demio em 513:825 reis.—Unia 
,morada de erigis torres e terre,as 

corra um quintal rio l,argro dei 11)rt 

te, de Dircellithos foretra á W-
)rtrwa cora `;o reis, avaliada corre 
dedução do foro e laurleinio etn 
828:020 reis.—LIma proprie-
dade ou Qrziuta que ,e cornoõe 

dis casas torres r, terreal e jrui-
to temei lravr,idia cora (11, vol dc 
vinho e latas_ e irgiirt de lima e 
rega sita no loy,ti- ele S. Braz, de 
l3arcellinhos foreira a Antonio 
Locas C+alheiros de Átenezes d,; 

fonte de Lirrira coro 255,651. 
litros de nlilh,ãu, 101,103 litro-, 
de centeio, dwis yrillttrhii.s e unfb 

frango, avcilifQu cora deduç.74o d.-r 
foro e Inuídemio era 2:89'9 30 
reis. E duas pequenas ntürricl,ts 
de casas terre(is e junto terreno 
dhurta cora ,aromes de vinho e 

lata na eutrurl(a, tillodinl, suras 
no mesou) laTir de S. I3-•riz da 

referida frsg(ic•i,,, avaliad(ìs era 
233:x900 reis. 8úo por este meio 
cioldos IMAS os cM,)t'CS do dá(,) 

inventor indo pifa Care►n SCI('n--

les do dia da pr 1Ç•1 e ded uzirerrt 
querendo, o Seu direito. 

i areellos t de abril de 1 803 

1'erifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 

Adelino da Moita. 

•.a pu ilic<içtao 

lo juiso cie direito d esta co-

ntraria de Barcelios e car'torio 
do escrivão do 21 o#kw •;I VA 
—'o)•rein editos de 30 dicas a con. 

tar da uQúna publicação deste 
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P1951 t 4 QUE LUNDA CÁ 
ZA E VISTAS 

Ve nde-se ou arrenda-se um-
casa construida de novo,mnito flua 
gienica e com as melhòres vistas 
para o—rioCavado—Barcellinbos— 
carnpo de S. José, e outros pouto-

E' sita na Fonte Biixo, e trata-
se cone o procurador—SEVERINO. 

(7) 

•T4 

w 

0 UCREI0 DO POV 

SEMANARIO LITTEl3:1RI0, SC3EN-
TIFICO E CRITIGO 

Alio Lobato e Oscar Galhardo 

Redacção e administração Rua do 
Barros Lima 

A SSIGNATURA 

Porto: Anuo, 2:000 rs.; semes-
tre, 500 rs.; trimestre, 2i0 rs.— 
PrtsvIncia: Anno, 1:230 rs. , 
emestre, 565 rs.: trimestre, 2S5 rs 

Avulso, 20 reis. 

Retippa ece em breve, após uma 
longa suspençlo, 0 RECREIO DO 
POVO, seminario que nos primei-
ros tempos da sua publicação, 
quando redigido por Alfredo Car-- 
valhaes (Fiaaro), Diniz Neves (Leo-
poldo Gil), Moura Guimarães (Va-
leria Juvezial). Ernesto Guimarães 
Csouto dos Santos (Germano Dul-

d,l •eeaç5(r nova que se acobertam 
sol) os pseuclony,11os (1e .) alio Loba-
to e Oscar Galhar(lu, na q;ial colia-
borarì"to alguns d:,*s rna!5 festej:ldos 
escriptores. 

Cada nu'Pro t10 kE n CREIO DO 
POVO, em S.a grande, u:7press) 
elrl borra papel, custara at 11!S 1 20 
reis, e achar se ha á venda em to-

das a; iii•rürias e l•iosques. 0 pri-
nleir(r numero deverá Sair ntr dia 
íS de maio. 

Toda a correspondencia, quer te' 
latíva á red;tcÇ•(o quer a adinini5-
iração, deverá ser roi( i,,ída :i José 

Ferreira, Rua do Barros Lin-ia. _ 

PORTO 

SUCCURSAL 

DA 

G0 tl.tP:3 AMA UIT IÃO 

PO PUIaAR Pr,,11 ORI S'i A 

—EM BARCELLI1110S=— 

Ficam avisados os snl,s. mu-
tuar•ìus que ter i,ia) penhures nes-
ta Sueculsal con.( 3 mt:zes de ju-
ro em divida, que não vindo re-

vendidos no 
leilão que se realiza. (,) 

JOF1NAES SCIENTI '1COS. LITT'E-
RARIOS, ARTISTIGOS, DE 

M,IODAS ETC. 
A livraria e agencia de assi-

nnaturas para todos os formes e 
revistas estrinoeiras. de 
ate pás:deUte§' es 
tabelecida Da rua ele D. i'( dr0, 6` 
e 60= aturto,pede aos seus ri 
merosos freguez+'s. que se teen, 
dignado obsequi;,l-a assignando 1'or 
Seu inteimedio o• jornacs e revis-
tas de que carecem, o favor de da-
rem ordeo, para a renavaçito, a lim 
de não soffrerem interrupção na 
1en]e:sa. 

A livraria 
y C-U:t•2:, im!nda vil' du estr;ut 
geiro,no preso de G a 7 (lias,gnai-
quer livro que lho seja enrommen-
dado que, porventura não te-
nha n' seu esta beleciulent(,9 1-! ais 
tem correspond('ri; ia liaria cum as 
principaes cidades da Europa, sen-
do o unico representante em Por-
tug•tl de mttitas livrarias estran-
geu•as. 

Esta casa fornece sem aiginen-
to de preço toda e qualquer obra 
publicada p(lr outro editor, tanto 
nacional duma estrangeiro. 

Endereço:=Livr• a ria N1Fesquita 
Pìmentel=PORTO. 

®0 -5 E S —'í 
LAD, 

Esta obra será p(ttr?icada a fas-
ciculus semanaes, contendo cada 
um 24 paginas de impressão, ira 
4-, e tres aguarellis a 5 cores. 
A obra completa coir)por-se-ha 

de 35 a 40 fascículos, preço do 
fasciculo. Lisboa e Porto 2110 rs. 
pagos á entrega' provinci as o ilhas 
I i0 reis pagamento adiantado de 
5 fasciculos. Dá-se o I)rime!ro fas-
ciculo por amostra. Iro fim [fa o- 
bra será distr!Luida umacapa rica. 
alente orn;rda a duro e cores, 
pelo preço (fie 600 rs. 

Brinde a todos os assignanies o 
no fim da obra.Assigaá-se em Lis-
boa no escriptorio dos editores 
Guillard, Allaud e C.a 28 rua Ivens 
1.° e nas Iivrarias,N0 Porto, lia li-
vraria Lello, rua do Almada 18,20. 
Nas fie mais terras do reine e ilhas, 
em' casa dos nossos corresponden-
tp• R";-—1  Jerpcido a todos os 

c(!). tantos e tão ruidt7sns applau- ! assigrianle3 do i à •J.3 -
s0s M11(luistou. Reapparece, porém °e rir siizt.l a'• , esplrn:lida re-
muito irais u)el!)ora(lu, quer na 1)roducçao dn ct'..'ehi'v q.ladr0 mi-
trsrte material de que se acha in • fitar de E•-loa rd Det;,illc, ii4)v rrt:- 
cnnibitl.I urna das trais acreditadas tres a nlitraille. Oleogravura (,m 
alfiein;is tvp0graphica•, quer n grande forni,tto (6 3 x0J) e tira-
litteraria a c;ir!;o de àuos rapares 1((a a 20 eores, eslá emeth(,si- . 

ção: 1,117 11_h' nu e:eriptorio (103 
editores, nu Purtu na l.ivraría Lel-
lu. 

B1131A0 UIE(;A SirITl •1'II,1f;A 
E LI i"1'1:1I.• lt l:1 f.)0 Liraii() 
€'t)tt IUG( l,G L 1)••I,_l+,i::• 

TI1LI G3 OGIA 

U- 9, DI À Aí E • 
DE 

VERA [r PORTUGUE ZA DO 

Dr. Luiz Maria da Silva 
mos  1,clite tfe V espera ria Fi-
culuade'slieo`ag(a ({a Universi-
;a(le de Goitcll"ra. 

A cnipr(,z! editora da—hitrlio-. 
Ihe•;t Sricntif c=( e !ilter:,ria doi 
t ( taro hurtunu i e ürazrleit.., =u!-
tnrlamerìte •(•l bt:l•C,da 110 Pt : do; 
t rup•e se vt;ig rxiv espec 
(a (( rire o elero, as tia:s inni)or-
t.i±ites obras db, , phil(aol,llia e the0-
! hia,de. ±liura!,fiturgìa e di(-eito ca-
(lu n:Cf,,t!'r_titej n!titnus tempos pu-
h:tcada,in:( Afle(nauha 11,11?;tba rrl 
l"1111lça. A ttaducçso dessas ol(ras 
s r á !ìlits peli ,; doutores l,n;z .',Ia-
ri:l da Silva W11nos t, Ja.è Maria 
Fisdri"u s, lentes da •ïniversidade. 
paia Inaugurara sua fibra de, vol-

- ç,o seis i:ti11e3, a C' eza vae 
p lhear a f'at110sa „s (, a a s i' ` 

lttiti-

Cr,CülaS OFlr,ìj SdOjll•t;1011 rlte apr•e-

i;.••:ia etrl Iuí.iU U tui ild, babiQ. E' 

Cifra 

ce à 

DE 

ANTONIO JOS-É ALVES DO V,1• 

i • MOP DE S JOSÉ, D_uEG1-"-1 
Acha-se esta ofGcina irionla(la n:is •c•ndiç•cá 
hrev (.fade e a Inaior perfei-;ão, qual(ivwi, lraì.'a{lI• 
arte corno: lsilheles de vi•ita ((ern rnacilina PSrx. 

circulares, edit,(es, facturas, bilhelespara ( stalle{i'tik 
esl,tItilos (Iara confrarias, jornas. ele. 

Sort?rn('olo de Iifros religiosos, escolares e rt" 
Sais, bi eviar'rtrS - diurnos, ofÌlJlüï IlllrS2áaS 

sortitio de. Sacras para altares; csla(I!t,:(S e ilsjc•;r:ã 
ptorio, desenho e !Erres.. 

Pa)là'7ra ±lios ocalcs lunelas, tr .  r i r[raclrirr,( r;e t r ilsrtl; cI 
I'üS, CartC7CS deiCllaÇcst'S (rIl C,tIY1II{125, 1Ctfa5 itQlrra S lr•?r`c°• 

marcar ,a(Iças; salrorìetes ; rlc. 

Gur,. em fullla ¡rara doaradores; iilurninaeã(o e !Ia'tóe • ;n_ 
z;aaos; p:1pc1 de iurlsrr•s•flo, e5crev('r, de varias qualidades, (fito. 

de cúr. Lrrcgclerrzrrclo;'es ra idos •r(tt rr c ser llr oito e -arl iczct4sr es. 
Gou hecirnentos parra a cobiai ,' ,a ti derran,,t parxl ,ial, irde?:g 

cie p , anrent0, para juntas de li2rocl±ia e ecnfrar'i as, livros •, 
rCCenSCair?('n!O (i2S erea11 1S uti7 e(1,.,de escol%tr,!Iriappas COrrlralfai 

vos, e tidos os ) 11)p1•('ssos pr('eibos estas eo,'por•,içoes. 

ilrrulnpla-SC ccrn br'evi(lade c perleiaào ioda a obra core_ 
ilenl(' t! aflf' tle fnca(lerna(lor. Conipraln-Sé {, Pros Usados. 

i"tf •eÌJi' r•r.se assirn ,lltlr,lS para ,«,' as -S p„UC"1r7k5 (ar)to r 
tonar's, couto estr,irgèiras. 

o S. 

i 

ASF(.0 WINUA NCI.1 D≥ SV. UDA 
[aos ! 

IA j ÍE 8 S E c 0 _:_•),A G ~ 
r vr_ 

st • d) 

i✓ste Asylo L2sr •8-SEr pzsia is,a ?rauiiar 

t,(}irdltï08• coo ?lnitln?:--T,1ritO umas ('0<n C) O;llr.1 para Sei'eíï] aCÍi:r!t -
tidas tlevet.i munir-se tios (í0cüt;lenti,3 

? I'ensionist:, . _ Fie( ueriltieutu dtr ;3drDis•áo feito pelos pies eu ser;s n;rl;l Obra file =r'al(t l•àl[rìa rr.l1i,lade 1 
na-) .q (?;Ira t-5 2lltrmr(Os (tos Se-

n;i,latros ts paia u clero, tias ain-
da para todos os homenw de, bisa 
v.a.taue.•!gne +! e-(••lNnt h+ts.(i.: Buli-
dos ce!;hecir7zrlt!,s sobre m( t;- 
vos ern que se basèa a d.vindade 
da Ieligvau c.":rislã. 

Apenas seja concluiria esta obra 
que consta de dons volumes, a 
Empresa put,licará as rnciliore 
obras do Cortioldi e 
Libet•t.ore, os _ deus luminares da 
escliola thomista. a Patrológia de 
,klz0g, a Iiistt)ria F.cclesíastica do 
eminente c;irdeai litiwenrotter, a 
Mural de Virtiner, a Do,im:itica de 
Lchzeoen, o ±atreito COM de Ve-
i iug, a trled(cina 1'a; foral dia Sriór, 
a Piopat,deutica philosophico the-
ot.sgica de Egger, e a!gtimas obras 
escolhidas sobre !ituigi;,, historia 
cios dogmas e archeología bib!ica 
dos mais eminentesthe0logos e o 
1)iccinn ;lrl0 Thelogico de Bergier, 
cujaultltaa edição consta de 23 vo-
iul ler. Como ,,0 vè, è. vasto o pla-
ne da Empreza e enurines as 
dilli; iriitadaaes com que tem de 
1(ictar,no entanto espera vencel-as 
corri o auxilio dos assignantes. 

As obras rruea empreza publi-
car serão distrìbuidas eia fascrcu 
lis de 32 paginas, nitidamente im-
pré sor. Cada fascículo cintará 120 
t eis, fr,snco do porte. 
A Theoloüia Fundamental do 

sabio Ifettinger começar-se-tia a 
publicar no procimo novembro e 
estará concluidà dentro de seis me-
zes o mais tardar. 

As assignatriras serão envia-
das á adtl7ínislração da Bibliothec 
estabelecida na Papelaria ±purgado 
—Praça dos Vo(urltarios da Rainha 

Porto; a quem deve ser enviad 
toda a et)rrespundencia. 
A mesma empreza encarrega-

se de preparar sermões originae 
sendo-loe encommendados com 
ntccipaçãode 15 dias. 

r<'I-rcSen.21les, r•econberrtlo pelo lab- 'l?ião; certidão de baptismo, 1113 

va(cini e de exame ranhar±u (lu medico do A>3•lo, o dr. Antontú d A;inci ,a 
F•err•i. 

irratnitas—Gertíd,o de pobreza passsada pelo parocho d-i sua 
iregne7.la, junta de partichia e renedur. 

Era( oval—Todas as peasionistas ao entrar para o A• lo.dever-io 
anrêsefiLr um ensinal que cunstarà dos seaniote5 vbje.ctQ.: 

2 mera de ferro completa 
1 cob(,ria dechitti 3 s(ric,s br ancas 
8 ca-minas de dia 1 (lira pie ab(rfar 

12 brancos ,v 3 pares de sapatos 
6 trrzcs.ciros grandes 12 pares ela rrurias 
`: cobertores de lã 4 casacos brancos 
G tençaes t 3 vestidos cie chita 

1,avat©rio, bacias, pentes e escorvas 3,000 ern dinheiro parao urri/rrztze 

0 Aselo fornecerá por lima só vez o enxoval, e uma cama com-
pietaágtrellas pensionistas que assira D (juizerea), medi:mte a quantia de 

1re.nsionlsta quere (ltihsar ttn enxoval fornecido por o A.sy1o, 
já riais terá dire(t•.r de o retirar,mas sita p(lo cuntr3rio se a tr!esr: a pe", 
Z9ion!sta o fornecer. 

As perrsianistas pagar5o mensalmente a pensão de 5 0 í;; e.. 
dadiantados, alem d'alaumas despeza , coral+, m(tdieamerltos, iteésre°. 
o lsurdu e outras quaesquerdespczasflue n.ï(( estálo ao cargo do As,do i 

As p«isioni:•tas só poderão ser eisita(las r,t;r suas farnilias n'u lu 
duminao de caria mez desde as Fo ,is 11 tí2 floras. 

No mez de setembro tia ferias ira Asvlu para as pensionistas que 
d'elias se quizerem aproveitar a uso dares ou banhosna comisanliia de 
suas famll!as. 

Tanto as pensionistas coiro as gratuitas usarão um n:formé de-
cente, cujo modelo 0 Asj!r; quando •salitrem á passeio, xe , 
dentro do t',SY!0 tacto aquellas cum;) (! s!as, isarao vestidos que tive=•s- 
rem. As gratuitas só sio ad!nittidas de i a 32 anhos dd,,edade. 

±~'este Asplu lia as seguintes aula~:—InAi'Ucção Ornearia e l(se-
cundaria, desenho, francez, musico, costura, bordar e fazér .flores etc. 

di,Hs ]3Pl•lrLí703 

r 

0 li E li F E M X7 r t,• 
t 

COMPANHIA DE SEGU0S P.EUNIDAS 

ct;:s ) W.al dr, •,•[•:•trat@•  •A:Q •• Qli .. 

TOMA SEGURO CO-NTRA TOGO, SOBRE CASASyìrOBILIA E OBJECTOS 

COM.MERCIAES, A PREMIO RASOAVEL. 

E'ni Rarceflos presta titdbs os eselarecirnentos 0 s;ar. Fernando (le 
1 h'ìgrceireclo —I•ua Direita, n.o I- Barcellinhós. 

t 


